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APRESENTAÇÃO 

A cadeia produtiva do agronegócio tem como finalidade um conjunto de ações 
que são inseridas em um determinado produto até a chegada no consumidor. Muitas 
das vezes essas ações, que na realidade, se constituem em etapas de como trabalhar 
um determinado produto até que este esteja pronto para ser comercializado, levando-
se em consideração as características que proporcionará o grau de satisfação dos 
clientes.

A satisfação se faz presente, devido o aprimoramento do produto de forma 
eficiente, que somente se torna possível, através de pesquisas que estejam 
relacionadas com a produção agropecuária a se destacar no mercado, como 
o preparo de solo, classes de aptidão de terras agrícolas, adubação, seleção de 
mudas, preparo de sementes, nutrição mineral de plantas, tratos culturais, plantas 
medicinais, alelopáticas e o uso da terra e etc. Estas pesquisas nos incentivaram na 
elaboração deste volume – AGRONOMIA: ELO DA CADEIA PROTUVIA 5, VOL.5, 
que significa que os trabalhos aqui contextualizados seguem um roteiro diversificado 
de parâmetros / ações que definem com clareza o conceito de cadeia produtiva, o que 
na realidade retrata os acontecimentos que levam as instituições públicas e privadas 
como as Universidades, Embrapas, propriedades rurais e etc., serem responsáveis 
por novas descobertas científicas e pelo aprimoramento deste conhecimento, no 
sentido de melhorar os elos da cadeia produtiva do agronegócio que estão contidos 
nos artigos, cujos capítulos apontam pesquisas recentes cujo fundamento é aumentar 
a produção agrícola do Brasil.

Isso é tão verdade, que segundo 1Castro; Lima; Cristo (2002) a cadeia produtiva 
do agronegócio parte da premissa que a produção de bens pode ser representada 
como um sistema, onde os atores estão interconectados por fluxo de materiais, de 
capital, de informação, com o objetivo de suprir um mercado consumidor final com 
os produtos do sistema. Isso nos levará a melhoria da competitividade do mercado 
em que para que todo produto seja comercializado, será necessário que antes haja 
pesquisas voltadas ao seu aprimoramento para a conquista do consumidor final.

Diocléa Almeida Seabra Silva

1. CASTRO, A. M. G.; LIMA, S. M. V.; CRISTO, C. M. P. N. Cadeia produtiva: marco conceitual para apoiar a pros-
pecção tecnológica. In: Anais do XXII Simpósio de Gestão da Inovação Tecnológica. Salvador, 2002.
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RESUMO: A malva é amplamente cultivada 
pelos agricultores familiares de uso da terra, 
no entanto passa por um processo de declínio 
de produção. A partir deste cenário o presente 
trabalho objetivou realizar a análise da produção 
de malva fibra no Estado do Pará a partir das 
perspectivas e realidades baseadas nos anos 
de 1990 a 2017. A área de estudo realizada foi 
o Estado do Pará por meio da série histórica 
compreendida na década de 90 a 2017. A 
pesquisa é classificada como quali-quantitativa, 
por intermédios dos dados secundários 
obtidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), as variáveis foram 
submetidas a análise da estatística descritiva. 
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Os resultados demonstram que ocorreu um declínio significativo a partir da década 
de 90, fatos estes evidenciados nos parâmetros área plantada, percentual da área 
plantada, área colhida, percentual da área colhida, quantidade produzida, rendimento 
médio da produtividade por hectare e valor da produção. O cultivo de malva é uma 
cultura tradicional dos agricultores familiares da Amazônia, portanto, necessitando de 
medidas capazes de estimular e proporcionar o crescimento da extração da fibra de 
malva
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura familiar, análise, produtividade, declínio e lavoura 
temporária.  

1 | 	INTRODUÇÃO

A malva tem o seu centro de origem situado no Brasil, especificamente é uma 
planta nativa do bioma amazônico, suas propriedades são bastante assemelhadas 
a juta, além disso apresenta origem asiática, assim podendo ser utilizada para as 
mesmas funções na indústria têxtil. Com isso, começa a ser utilizado no Brasil, pois 
não era aproveitado seu potencial e eram consideradas como plantas daninhas, na 
qual os produtores deixavam crescer livremente na medida em que se desenvolviam 
bem em solos pouco férteis e de elevada acidez (SOUZA, 2008).

A região Norte, é a maior produtora de malva no mercado nacional, tendo 
destaque o Estado do Pará e o Amazonas, outros estados também produzem esta 
cultura, mas são produções ínfimas. O Pará era o único estado brasileiro a produzir 
fibras de malva até 1930, conforme consta na literatura (HOMMA, 2007; HOMMA, 
2008; MOREIRA, 2008). A cultura da malva, ainda é bastante tradicional, devido 
à falta de investimento na área, o que dificulta a mecanização da colheita, onde 
diminuiria o esforço físico do agricultor, são também bastante utilizadas na confecção 
de sacarias, produção de telas e fundos de tapetes (NODA, 2010). 

A produção de malva no Estado do Pará está concentrada na área do Nordeste 
Paraense, englobando principalmente os municípios de Capitão Poço, Ourém, 
Irituia e Viseu. Sua produção é constituída de pequenos produtores, advindos da 
agricultura familiar, na qual tem grande tradição no cultivo da cultura. É uma espécie 
que se desenvolve bem em consórcio, onde pode-se cultivar com a juta, arroz, feijão, 
milho, mandioca, entre outros (HOMMA, 1980).  

Na década de 1930 o Ministério da Agricultura do Brasil identificou na malva 
características de composições superiores a juta, tais como: mais resistências, maior 
brilho e extensão, se difere da juta, pois a malva é mais clara, grossa e resistente, 
sendo assim mais interesse a sua utilização na indústria (LEDO, 1978).

O cultivo de malva não corresponde aos requisitos sustentáveis, pois as 
condições humanas nas etapas de produção são insalubres, na qual faz o agricultor 
ficar imerso por horas, o que pode ocasionar problemas de saúde, tanto para o 
malvicultor como para a sua família, também estando propício aos ataques de 
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animais venenosos (FRAXE, 2000).
Com a maior conscientização da população sobre a preservação ao meio 

ambiente, a Organização das Nações Unidas (ONU), lançou um projeto no ano de 
2009 com o destaque para a fibra, a medida visava aumentar as produções de fibras 
naturais, objetivando estimular políticas públicas voltadas para a produção da cultura 
(MARGEM, 2013).

Diante disso, o presente trabalho objetiva realizar a análise da produção de 
malva fibra no Estado do Pará a partir das perspectivas e realidades baseadas nos 
anos de 1990 a 2017.

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada através de levantamento de informações bibliográficas 
obtidas através do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), do estado 
do Pará, através dos dados presente no segmento lavoura temporária do ano 1990 
a 2017.

O estudo foi dividido em duas etapas, a saber: 1) parte documental e bibliográfica 
(qualitativa) e 2) levantamento dos dados secundários do IBGE (quantitativa), 
referente a produção de malva fibra, das safras compreendidas entre 1990 a 2017, 
com isso, buscou-se uma abordagem com enfoque na agricultura familiar do Estado 
do Pará.

Para o conhecimento da malva fibra em direção a agricultura familiar, usou-
se sete variáveis, as quais são: área plantada de malva (APM), percentual da área 
plantada (PAP), área colhida de Malva (ACM), percentual da área colhida (PAC), 
quantidade produzida (QP), rendimento médio da produtividade por hectare (RMP) 
e valor da produção (VP).

Com base nesses procedimentos, os dados foram tabulados em planilha 
eletrônica Microsoft office Excel 2013 para representação dos gráficos, 
posteriormente, os resultados foram submetidos a análise estatística descritiva 
buscando compreender as variedades de produção da malva.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da análise da produção de fibras de malva no Estado do Pará, por 
intermédio da variável Área Plantada de Malva (APM), foi possível observar 
decrescimento significativo a partir do ano de 2000, onde é visível a diminuição 
da área cultivada dessa cultura entre 2000 a 2004, com decrescimento anual de 
aproximadamente 5.000 hectares/ano, mantendo-se com poucas variações da área 
cultivada entre os anos de 2005 a 2017 (Figura 1.A).

Esses resultados são perceptíveis nos apresentados na (Figura 1.B) em que 
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demostram diminuição no Percentual da Área Plantada (PAP) no Estado do Pará 
entre 2000 a 2004, sendo esta uma correlação negativa em função dos anos, e 
mantendo-se constante a partir do ano de 2005. Ambas às variáveis citadas não 
apresentam tendência de crescimento da área cultivada de malva no presente 
estado, com base na série histórica apresentadas nas figuras abaixo.  

A partir dessas observações, tem-se que ao longo dos anos ocorreram mudanças 
no setor agrícola, referente ao cultivo de malva, principalmente no processo de troca 
de culturas e abandono de suas atividades no setor da fibra (MACIEL, 2015).

Na extração da malva fibra, realizada pelos malvicultores o processo de 
trabalho não teve mudanças significativas no processo de colheita, comercialização 
e investimento em políticas públicas, fatores estes propursores do declínio no cultivo 
da malva (HOMMA, 2010).

Figura 1- (A) Representação da área plantada e (B) percentual da área plantada do cultivo de 
malva (fibra) no Estado do Pará.

Fonte: SILVA et al., (2019).

Além das variáveis apresentadas anteriormente, a Área Colhida de Malva (ACM) 
apresenta reflexo das variações positivas e negativas decorrentes da área plantada, 
uma vez que a área cultivada representará a área colhida. Com isso, tem-se que o 
total da área colhida (hectares/ano) sofreu tendência negativa de crescimento entre 
1990 a 1992. 

Entre os anos de 1994 a 2016 ocorreram pequenas variações com média de 
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2000 hectares colhidos no Estado do Pará, variação para mais ou para menos, 
conforme ilustrado na (Figura 2 A). Além disso, as menores quantidades de hectares 
colhidos estão situadas nos anos de 2015 a 2016. Esses resultados também podem 
ser constatados na (Figura 2 B) onde foi representado o percentual da área colhida 
de malva fibra no Pará.

O processo de cultivo da malva não apresenta mudanças em função do tempo, 
praticamente é utilizado a mesma área anualmente. O trabalho é composto por 
principalmente por mão de obra familiar, na qual exige esforço redobrado para o 
manejo (MACIEL, 2015).     

Figura 2- (a) Demonstração da área colhida de malva fibra e (b) percentual da área colhida do 
cultivo de malva fibra no Estado do Pará. 

Fonte: SILVA et al., (2019).

A Quantidade de Malva fibra Produzida (QMP) entre os anos de 1990 a 2016 
apresentam diferenças em função dos anos de produção. As maiores quantidades 
produzidas em (toneladas/hectare) estão presentes nos anos de 1990, 1991 e 1992 
com valores médios de 6.222 toneladas. Após esse período a quantidade colhida 
não ultrapassou as 2000 toneladas por hectare. 

O Rendimento Médio de Malva (RMM) por hectare nos anos de 1990 a 2017 
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não obtiveram variação significativa em função dos anos, com exceção dos anos de 
2000 e 2015 que se destacaram em decorrência dos demais períodos estudados. A 
média de quilogramas por hectares está entorno de 800 quilogramas. 

Inúmeras pesquisas vem sendo realizadas com o intuito de mitigar o abandono 
do cultivo de malva. Além do mais, grande parte dos agricultores que praticam este 
trabalho, estão no processo de envelhecimento, fazendo com que ocorra a busca 
por novas alternativas de cultivo e alem disso as próximas gerações não querem 
permanecer nesta atividade (MACIEL, 2015).

A produção de malva na região amazônica passa por um processo de 
decrescimento significativo, devido principalmente a inestixistência de políticas 
públicas direcionadas a esse setor (MACIEL, 2015).

A produtividade desta cultura não teve grandes avanços, mesmo sendo um 
produto de extrema importância para a agricultura familiar, isto é resultado da falta 
de inovações de técnicas agronômicas para o cultivo. Com isso, ocorreu diminuição 
no preço e na produção da fibra, reduzindo o rendimento e a qualidade do produto, 
o que gera aspectos negativos para a agricultura familiar (ALMEIDA; SOUZA; 
CARVALHO, 2016).

Figura 3- (A) Quantidade de malva (fibra) produzida e (B) rendimento médio da malva (fibra) no 



Agronomia Elo da Cadeia Produtiva 5 Capítulo 2 21

Estado do Pará. 
Fonte: SILVA et al., (2019).

Outra variável de grande interesse para os grandes e pequenos agricultores é o 
preço pago pelo produto. Na Figura 4 é demostrado Valor da Produção em mil reais 
de Malva (VPM) foi possível observar variação do valor do pagamento da fibra de 
malva (mil reais) em função dos anos de 1990 a 2017. Os anos de produção de 2010 
a 2013 foram os que apresentaram melhor valorização dos preços da produção. 

Além disso, o trabalho com a malva é caracterizado como sendo de agricultura 
de subexistência , tornando-a uma complentação para a renda mensal familiar 
(HOMMA, 1980).

Segundo Homma (1980), na década de 80 era possível perceber a franca 
ascensão no cultivo de pimenteira do reino e café, sendo estes dois fatores 
como possivéis explicação  para a substituição da cultura da malva em algumas 
propriedades rurais.

Figura 4- Valor da produção em mil reais de malva  fibra  no Estado do Pará.
Fonte: SILVA et al., (2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desta forma, as variáveis analisadas demonstram declínio no cultivo de malva 
no Estado do Pará, processo este evidenciado a partir da década de 90, sendo esse 
resultado perceptível em grande parte das comunidades rurais do Pará.

Os principais fatores decisórios no processo de diminuição da extração de malva 
fibra são, a saber: deficiência em técnicas agronômicas do manejo de colheita e 
pós colheita, surgimento dos tecidos sintéticos e concorrência internacional, falta de 
políticas voltadas ao setor e condições insalubres no manejo, conforme evidenciado 
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na literatura.
O cultivo de malva é uma cultura tradicional dos agricultores familiares da 

Amazônia, portanto, necessitando de medidas capazes de estimular e proporcionar 
o crescimento da extração da fibra de malva. Além disso, estudos futuros devem 
abordar possíveis maneiras de retomar à produção de malva, pois há uma maior 
procura por fibras naturais que apresentam qualidade superior as fibras derivadas 
do petróleo.
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